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Langlois e Seignobos historiadores franceses influentes na virada do século XIX 

para o XX, escrevem, no seu célebre livro sobre metodologia da história, que a história se 

faz com documentos, enfatizam assim o caráter fundamental dos documentos na produção 

do conhecimento histórico e, peremptórios, afirmam: onde não há documentos não há 

história. O historiador Ciro Flamarion Cardoso, ao analisar essa famosa passagem, 

menciona o que ela tem de atual, afinal as fontes históricas ocupam um lugar insubstituível 

na historiografia; porém, por outro lado, a produção historiográfica não é mais a mesma em 

relação aquela do final dos oitocentos. O que acarreta mudanças de perspectivas, novos 

olhares e, em consequência disso, a ampliação da noção mesma de fontes históricas.
1
 

A incorporação de novos materiais, novas fontes, leva a historiografia a um 

refinamento dos procedimentos metodológicos para a sua análise. Esses caminhos 

adotados devem estar relacionados a aportes teóricos escolhidos pelo historiador, pois é a 

partir desses subsídios, desses modos de ver as coisas, dessas perspectivas, que o 

pesquisador vai interrogar as fontes históricas.
2
 

Aqui vamos propor uma sucinta reflexão acerca dos procedimentos da crítica das 

fontes pela historiografia, especificamente através da análise dos materiais produzidos pela  

imprensa. 

Interessante notar que, a despeito de todos os esforços empregados por certas 

correntes historiográficas no sentido de renovação e ampliação da noção de fontes 

históricas, ao longo de todo o século XX, os historiadores, especificamente os brasileiros, 

demoraram em utilizar e explorar as possibilidades e potencialidades desse tipo de 

documentação. 

Tal postura estava relacionada a uma hierarquização das fontes históricas  

estabelecida pela historiografia do século XIX, que supostamente deveria valer-se de 

materiais marcados pela objetividade, neutralidade e credibilidade, algo que as fontes 

produzidas pela impresa não poderiam oferecer, uma vez que se configuravam como 

registros fragmentados do real, marcados por um influxo de interesses, compromissos e 

paixões difíceis de delimitar pelo pesquisador. Essa visão começou a modificar-se em vista 

de toda uma discussão teórica e metodológica que criticava essa visão ingênua de que 

algumas fontes poderiam ser mais neutras e objetivas do que outras. A partir dai, como 

coloca a historiadora Tania de Luca, a preocupação passou a ser estabelecer princípios 

metodológicos visando à superação de um “uso instrumental e ingênuo que tomava os 

periódicos como meros receptáculos de informações a serem selecionadas, extraídas e 

utilizadas ao bel prazer do pesquisador.”
3
 

No contexto desse debate, ao longo da década de 1970, o material produzido pela 

impresa passa a ser utilizado pela historiografia de maneira mais sistemática. Nesse 

sentido, uma das primeiras áreas a utilizar esse material como fonte privilegiada foi a 

chamada história social, particularmente no que diz respeito a história do movimento 

operário, que viceja nos meios acadêmicos brasileiros com grande destaque entre as 

décadas de 1970 e 1990.
4
 

Outra área importante para o desenvolvimento da história social é a história das 

cidades, em muitos contextos, essa temática está intimamente relacionada ao mundo do 

trabalho e da industrialização. Os jornais vão se constituir como uma fonte privilegiada 

para o estudo dos processos de urbanização. Muitos desses estudos procuram descortinar 

todo um complexo processo histórico pautado pela transição do trabalho escravo para o 

trabalho livre e assalariado, a modernização de vários aspectos da sociedade brasileira e a 

introdução de valores de um modo de vida burguês. Esse contexto que podemos denominar 

como a interiorização da modernidade no país, em especial nos espaços urbanos mais 

dinâmicos, começa a se configurar desde a segunda metade do século XIX, mas ganha 
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intensidade, já no periodo republicano, na virada do século XIX para o XX.  

Pois bem, a imprensa nacional documenta todo esse contexto de transformações 

urbanas a partir de uma certa perspectiva, invariavelmente em consonância com os projetos 

de modernização executados pelas lideranças políticas das cidades. Dessa forma, o que 

predomina das páginas dos jornais é um tom laudatório com relação a essas transformações 

e uma “celebração do progresso” pelo qual acreditava-se o país estar passando.
5
 

A historiografia geralmente aborda esse período como uma momento de transição 

para a imprensa nacional, do caráter amador e ligado às facções políticas, portanto um 

jornal opinativo, característico de todo o século XIX, passa-se para um momento de 

profissionalização, ou seja, a atividade, torna-se antes de tudo um negócio, marcado pela 

modernização do métodos de impressão, maiores tiragens, barateamento dos custos e uma 

melhor distribuição.
6
 

Porém, essas características vão se fazer sentir com mais intensidade nos grandes 

centros, como São Paulo e Rio de Janeiro, uma vez que, nas cidades do interior, a imprensa 

continua, em grande medida, a apresentar as caracteristicas dominantes do jornal fundado e 

mantido por grupos políticos específicos. 

Esse é o caso da imprensa da cidade de Sorocaba nas primeiras décadas do período 

republicano. A despeito disso, o material publicado nesses periódicos se constituí como 

fundamental para o estudo da história urbana e das relações sociais que se constituem na 

urbe. Aqui há um detalhe a mais, como não hávia órgão institucional do município, 

geralmente o jornal representante das forças políticas no poder era contratatado para a 

publicação das leis municipais, códigos de posturas e relatórios dos prefeitos. 

Evidentemente essa proximidade com o poder, fazia com que a perspectiva 

veiculada por esses órgãos fosse absolutamente convergente com as políticas urbanas 

implantadas pelos poderes municipais. Chamamos a atenção neste ponto, para um aspecto 

metodológico fundamental que está relacionado em particular com o trato desse tipo de 

fonte, mas que é válido para qualquer tipo de documentação. A saber, é fundamental antes 

de tudo que o pesquisador identifique o “lugar de fala” da fonte. Como já alertava o 

veterano historiador José Honório Rodrigues, em seu livro sobre metodologia da história, 

no caso dos jornais, “o problema crucial não é saber mais quem escreveu, ou o que 

escreveu, mas a quem pertence o jornal. A questão decisiva para o historiador é “de quem 

é?”
7
 

Em Sorocaba, durante boa parte da chamada Primeira República (1889-1930), 

especificamente a partir de 1908, o jornal Cruzeiro do Sul foi o representante dos 

interesses do PRP (Partido Republicano Paulista) na cidade. Nesse período, Sorocaba 

consolida o processo de instalação de seu parque fabril, ligado principalmente à indústria 

têxtil.
8
 Esse fato leva a cidade a ser conhecida como a Manchester Paulista do interior do 

Estado. Epíteto rápidamente encampado pela burguesia industrial da cidade e 

orgulhosamente reproduzido por jornais como o Cruzeiro do Sul, que, em última instância,  

eram representantes de seus interesses. 

Essa perspectiva pode ser conferida através de uma nota publicada no Cruzeiro, em 

1923: 
“Não tem sido talvez espantoso, mas considerado ninguém nega tenha sido nestes ultimos 

dez annos o progresso de Sorocaba. A renda municipal triplicou, a população attingiu a respeitavel 

numero, verificando-se, só de 1918 a 1920, o augmento de cinco mil habitantes na cidade; surgiram 

os melhoramentos de vulto como os bondes electricos e o calçamento. E a camara gosa de credito 

financeiro invejavel, com todos os seus pagamentos em dia... 

A febre de construções que soffrera durante a grande guerra, um collapso, de dois ou tres 

annos para cá, retomou a sua marcha quasi vertiginosa de 1915. A cidade se espraia pelo suburbio, 

onde se erguem de improviso bellas habitações, e no centro urbano raro é o local vago. As 

innumeras e importantes fabricas, beneficiadas pela confragação que abalou o mundo, também 
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foram ampliadas apreciavelmente. 

Projectam-se agora melhoramentos que muito virão contribuir para o embellezamento e 

conforto de Sorocaba. É grato observar tudo isso, pois não, como é grato ver que, afastados de 

estereis lutas de facção, os politicos se entregam com amor à edificação do futuro grandioso da 

cidade.”
9 
O louvor ao progresso do município, seus melhoramentos urbanos, como os bondes 

elétricos e o calçamento, enfim, a boa condição financeira, relaciona-se, em grande 

medida, a situação favorável das indústrias têxteis localizadas na cidade, uma vez que estas 

são as principais responsáveis pelas rendas geradas no município. Via de regra, a imprensa 

local elabora cenários edílicos como os da nota citada, para expressar sua visão da 

urbanização e industrialização da cidade. A Manchester Paulista significa a cidade do 

progresso, a cidade das chaminés fumegantes, a cidade do trabalho, onde todos estão 

felizes e as contradições sociais não aparecem. 

Na nota citada, há uma menção às contendas políticas estereis de tempos passados. 

De fato, elas vão ser frequentes nesse período republicano. Como a imprensa sorocabana 

era iminentemente política, sempre que tais rupturas aconteciam, uma das primeiras 

medidas tomadas pelos agrupamentos oposicionistas era fundar um jornal. Dessa forma, 

nas páginas dos periódicos da oposição poderia aparecer uma visão mais crítica a respeito 

das políticas urbanas vigentes. Porém, tais críticas, quando ocorriam, tinham fôlego curto, 

pois não se tratava de uma oposição por assim dizer ideológica, mas de frações de classe, 

ou seja, frações dentro mesmo das fileiras do PRP. Não se atacava as bases das 

contradições da chamada modernização conservadora que se implantava no Brasil naquele 

momento. Com efeito, quando as causas da ruptura política eram superadas e sanadas, às 

vezes por meio de métodos violentos, o discurso oposicionista desaparecia sem deixar 

maiores vestígios. 

O contra discurso mais contundente a esses cenários vai aparecer na imprensa 

operária da época. Neste caso não se tratava de se situar dentro ou a favor da estratificação 

social ligada à burguesia industrial da cidade; mas sim, no outro pólo da relação capital-

trabalho. É o que resplandece nas páginas do jornal O Operário – órgão de defesa da classe 

operária e noticioso. Nessas páginas estão documentadas toda a luta dos operários da 

cidade por melhores condições de trabalho, redução da jornada de trabalho e condições 

para que os trabalhadores pudessem estudar. 

Num texto publicado em 1909, o jornal procura sintetizar as condições de trabalho  

de operários e operárias nas fábricas locais: 
“Sorocaba, a Manchester do Estado de S. Paulo, conta com um número elevadíssimo de 

operários que são obrigados pelos seus patrões a trabalharem 13 a 14 horas diárias para não 

morrerem de fome! Mal tratados pelos prepotentes gerentes e seus auxiliares que são os mestres e 

contra-mestres bajuladores que, não trepidam somente em maltratar também seus companheiros,  

roubando-lhes o suor, em proveito de seus patrões, impondo-lhes multas exageradas e, reduzindo a 

classe ao estado a que se acha: sem horas para se instruir, sem horario para o seu descanço e sem 

liberdade de pensamento. 

(…) Se por ventura não fosse nós operários, terião os patrões as suas fábricas? Não teria 

passado pela sua mente que nos dias de sua vida precisou do operário, quem cozeu a sua primeira 

camisa, não seria um operário? Quem fez o seu berço, não seria um operário? Quem desenhou as 

suas moedas e as cunhou, não deve ser também um operário? Enfim, tudo quanto tem os patrões 

fora feito pelos operários, porque razão somos tão mal tratados, nós operários, quando os patrões 

tem 300 a 400 contos ganhos com o suor nosso. 

Infelizmente é tristíssima a situação operária nesta cidade.”
10 

Diante do foi aqui exposto sucintamente, enfatizamos mais uma vez, à guisa de 

conclusão, que o preceito metodológico fundamental e geral da crítica documental em 

história passa pela identificação do “lugar de fala” expresso nas fontes. Relacionado a isso 

e tratando-se especificamente das fontes produzidas pela imprensa, numa pesquisa 
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sistemática, o roteiro metodológico implica caracterizar o grupo responsável pela 

publicação, identificar os principais colaboradores, identificar o público a que se destinava, 

identificar as fontes de receita e analisar todo o material de acordo com a problemática 

escolhida.
11
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